
Jornal doANO I V  |  NÚMERO 7  |  DEZ 2015

[ entrevista ] pág. 8
Conheça as novidades do Centro 
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doutor Marcus Borba
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Diagnóstico da osteoporose 
deve ser feito com exame no 
início da menopausa

[ Entrevista ]

A tireoide garante o 
bom funcionamento 
de diversas funções 
do organismo, como 
os batimentos cardía-
cos e os movimentos 
intestinais, a partir da 
produção de dois hor-

mônios: o T3 e o T4. É comum a presença de 
nódulos nessa glândula, e a maioria é assinto-
mática e não traz complicações nem prejuízo 
à qualidade de vida. De 30% a 40% da popu-
lação tem nódulos tireoidianos e cerca de 5% 
dos nódulos são tumores malignos. De acor-
do com dados do Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), esse tipo de tumor é três vezes mais 
frequente entre as mulheres. E no Brasil, esti-
ma-se que 1% dos tumores seja na tireoide.
Pensando em melhor atender aos seus pa-
cientes, o Grupo CAM tem mais uma novida-
de: o Centro de Diagnóstico e Tratamento da 
Tireoide. Em entrevista, o cirurgião de cabeça 
e pescoço, Dr. Marcus Borba (CRM 13.236), fala 
sobre as especialidades e serviços disponí-
veis, a expectativa de atendimento e tira dú-
vidas sobre o tratamento.

Qual a importância do centro para o trata-
mento do câncer de tireoide?

MB - O Centro trabalha baseado em três pila-
res: alta qualificação, rapidez no diagnóstico e 
tratamento e fornecimento de todo o supor-
te necessário em um mesmo lugar, a Clínica 
CAM.
Por conta disso, o Centro visa proporcionar 
um atendimento mais célere, justamente por 
oferecer um tratamento integrado, qualifica-
do e completo dentro de suas instalações. 
Isso é particularmente importante nos casos 
de suspeita ou confirmação de câncer, melho-
rando o resultado do tratamento e o bem-es-
tar psicológico dos pacientes.

Quais os serviços e especialidades disponí-
veis no Centro?

MB - No Centro de Diagnóstico e Tratamento 
da Tireoide ofereceremos as seguintes espe-
cialidades: Endocrinologia; Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço; Oncologia Clínica; Genética Médica 
ligada ao Câncer; Medicina Nuclear e Anatomia 
Patológica e Citopatologia. Além dos seguintes 
serviços: estratificação do risco de malignidade 

dos nódulos tireoidianos, testes de função ti-
reoidiana, cirurgia da tireoide (não realizada nas 
dependências do Centro), exames de imagem, 
punção aspirativa com agulha fina guiada por 
ultrassom. No caso dos Nódulos Tireoidianos, 
o exame de Punção Aspirativa por Agulha Fina, 
seguido da avaliação Citopatológica, desem-
penha papel fundamental na estratificação do 
risco de malignidade, distinguindo os pacientes 
que provavelmente precisarão de cirurgia, da-
queles que necessitarão de novas investigações 
ou apenas de acompanhamento.

Como é feito o diagnóstico e seu tratamento?

MB - O diagnóstico é feito através da suspeita 
na consulta médica e evidenciação de nódulo 
ou tumor com um exame de imagem, quase 
sempre uma ultrassonografia e às vezes to-
mografia ou ressonância magnética. A confir-
mação do diagnóstico é realizada através da 
análise do material extraído de uma biópsia 
aspirativa com agulha fina guiada por ultras-
sonografia. E o tratamento é realizado através 
da cirurgia para a retirada, quase sempre total 
da glândula (Tireoidectomia).

Centro de Diagnóstico e Tratamento da Tireoide

Estudo com apoio científico da Clínica CAM foi premiado 
e publicado em veículo internacional

O médico radiologista João Ricardo Maltez de 
Almeida defendeu, no último dia 11 de dezem-
bro, a sua tese de doutorado pela Escola Bahiana 
de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), ganhan-
do notoriedade pela relevância do tema e reper-

cussão sobre os resultados do estudo. Na banca 
examinadora estiveram presentes os doutores 
Alfredo Barros (chefe do serviço de mastologia 
do Hospital Sírio-Libanês e professor da USP), 
Almir Bitencourt (médico radiologista especia-
lizado em oncologia pela AC Camargo Cancer 
Center, em SP) e Luiz Eduardo Machado (famoso 
ginecologista da Bahia e ex-professor da EB-
MSP), além dos professores Ubirajara Barroso e 
Constança Margarida Cruz (da Pós-Graduação 
de Medicina da EBMSP). A tese, que contou com 
o apoio científico da Clínica CAM, obteve apro-
vação com nota máxima unânime dos mem-
bros da banca.
O estudo trata de lesões mamárias suspeitas 
por critérios de imagem - categoria BI-RADS® 
4 - derivados da ressonância magnética (RM). 
Uma subdivisão desses achados em subcate-

gorias mais restritas é muito importante para 
o adequado manejo clínico após a biópsia. O 
trabalho principal foi publicado no American 
Journal of Roentgenology (AJR) em 2015, pu-
blicação internacional das mais reputadas em 
radiologia. Além disso, a tese originou duas 
outras publicações: a primeira, também em 
2015, na Revista Brasileira de Mastologia, en-
quanto que a segunda, já aceita pela Radio-
logia Brasileira - maior revista nacional da es-
pecialidade -, tem previsão de sair em 2016. O 
autor ainda enviou painel ao Congresso Brasi-
leiro de Radiologia, realizado no Rio de Janei-
ro em 2015, o qual foi premiado e seleciona-
do para representar o Brasil no Congresso da 
American Roentgen Ray Society (ARRS) em Los 
Angeles, estando entre os selecionados den-
tre os mais de 700 inscritos.
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Grupo CAM rea liza desfile, palestras e 
exposição para c elebrar o Outubro Rosa

[ Editorial ]

A CLION teve a qualidade dos seus serviços e 
do seu atendimento atestada pela Organiza-
ção Nacional de Acreditação (ONA), quando 
recebeu a Certificação Nível I. Isto é fruto de 
um projeto de Qualidade que vem sendo de-
senvolvido na clínica e envolve todas as suas 
áreas e equipes. É um processo que busca 
constantemente a identificação de oportuni-
dades de melhorias, desde o contato do pa-
ciente através do Call Center até a alta médi-
ca, passando pela adequação dos ambientes 
internos até a automatização de informações 
por meio da tecnologia. Conquistamos a titu-
lação, mas nossa meta agora é alcançar a Cer-
tificação Nível II e temos certeza de que che-

garemos lá! Conheça o projeto lendo o nosso informe. Você também vai saber que 
Feira de Santana passou a contar com o Centro de Medicina Avançada do Grupo 
CAM, onde serão oferecidos diversos serviços no diagnóstico e tratamento onco-
lógico, além de um Day Hospital, com uma estrutura de ponta e atendimento hu-
manizado. Outra novidade é a inauguração do Centro de Diagnóstico e Tratamento 
da Tireoide. Em entrevista, o cirurgião Marcus Borba explica como vai funcionar a 
unidade, além de dar importantes informações sobre o tratamento dos tumores 
nesta glândula, essencial para o funcionamento do organismo. Nosso periódico 
ainda traz dados sobre a Endometriose e quais são os equipamentos disponíveis 
no grupo CAM para o seu diagnóstico, a importância da reabilitação cardiovascular 
e a participação do Grupo na campanha Outubro Rosa, que incentiva mulheres a se 
prevenirem contra o câncer de mama. Boa leitura!

Dr. Renato Coelho, diretor-técnico da Clion

[ Curtas ]

Dr. Cleófano faleceu aos 74 anos, no dia 3 
de março de 2015, após dedicar sua vida à 
profissão de mastologista. Além da Clínica 
de Oncologia, foi sócio fundador da Socie-
dade Bahiana de Cancerologia e membro 
titular da Sociedade Brasileira de Cance-
rologia. Na homenagem do dia 28 de ou-
tubro, foram ressaltados a simplicidade, 
honestidade e o senso de justiça que nor-
tearam sua caminhada.

[ Previna-se ]

SUPORTE ODONTOLÓGICO EM PACIENTES 
ONCOLÓGICOS 

A oncologia é uma das especialidades médicas que mais 
necessita do suporte odontológico. Os esquemas de qui-
mioterapia geram a queda da imunidade, tornando o pa-
ciente mais suscetível a infecções. Se as condições gerais 
da boca não estiverem satisfatórias, ela pode funcionar 
como porta de entrada para microorganismos patogêni-
cos, causando problemas sistêmicos graves para o pacien-
te. Além disto, a quimioterapia, associada à radioterapia, 
pode causar diversos efeitos colaterais bucais. De forma 
geral, o paciente apresenta complicações orais decorren-
tes do próprio tratamento radio ou quimioterápico, sendo 
fundamental a integração do cirurgião-dentista nas equi-
pes multidisciplinares envolvidas no tratamento. A espe-
cialista e mestre em Dentística (USP) e doutora em Ma-
teriais Dentários (Unicamp), Dra. Safira Andrade, dá mais 
detalhes sobre a saúde bucal em pacientes oncológicos.

SINTOMAS
Efeito colateral mais comum do tratamento oncológico, a 
mucosite (inflamação da mucosa) apresenta graus varia-
dos de dor, resultando na queda da qualidade de vida, pois 
causa distúrbios funcionais (na mastigação, deglutição e 
fonação) e do sono. O paciente apresenta complicações 
orais decorrentes do tratamento radio ou quimioterápico. 
Entre os principais efeitos indesejados estão a xerostomia 
(boca seca), perda do paladar, queimação e inchaço. Além 
do desconforto causado pela doença, as lesões ulcerativas 
contribuem para aumentar o risco de infecções compro-
metendo ainda mais o estado geral do paciente, e poden-
do aumentar o tempo de internação hospitalar. 

TRATAMENTO
O tratamento visa adequar a condição bucal - para que 
esta previna infecções secundárias - e minimizar os efeitos 
colaterais bucais advindos da quimioterapia e radiotera-
pia. O paciente deve iniciar o tratamento sem infecções 
bucais ou qualquer outro problema que possa interferir 
no seu tratamento médico. Neste sentido, as próteses mal 
adaptadas devem ser substituídas, as restaurações insatis-
fatórias devem ser trocadas e o paciente deve ser submeti-
do a uma limpeza profissional, que visa a remoção de cál-
culos e placas bacterianas antes do início do tratamento. 

PREVENÇÃO
A laserterapia é uma das formas de prevenção da muco-
site oral durante o tratamento oncológico e apresenta 
resultados significativos. Os pacientes que fazem preven-
ção com laser apresentam menor incidência de mucosite 
oral e esta, quando aparece, apresenta lesões mais leves. 
“Quando o paciente é devidamente orientado pelo seu 
médico e pela sua equipe multidisciplinar sobre os riscos 
e cuidados com a cavidade oral, ele aceita muito bem o 
acompanhamento do dentista durante todo processo”, 
explica a Dra. Safira.  

Homenagem ao Dr. Cleófano, com familiares e equipe do Grupo CAM

III Encontro Multidisciplinar de Câncer de Mama do Grupo CAM

De 31 de julho a 02 de agosto de 2015 aconteceu o III Encontro Multidisciplinar de 
Câncer de Mama do Grupo CAM, realizado no Tivoli Ecoresort, em Praia do Forte. 
Foi um período de troca de experiências e informações sobre procedimentos, 
diagnósticos e formas de tratamento da doença entre mastologistas, oncologistas, 
patologistas e ultrassonografistas. Sempre visando oferecer o que há de mais 
moderno na área da oncologia.

Lembrado pela dedicação aos seus pacientes e amor à medicina, Dr. Cleófano 
Ramos, um dos fundadores do Instituto de Oncologia da Bahia - ION e da Clínica 
de Oncologia - Clion, falecido em 2015, foi um dos homenageados do Anuário de 
Saúde 2015/2016. A publicação foi lançada no último dia 28 de outubro, com a 
presença de familiares do médico e representantes do Grupo CAM, como o diretor 
presidente Dr. João Soares.
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O Grupo CAM sempre foi referência no 
diagnóstico e tratamento do câncer de 
mama. Nada mais apropriado que du-
rante o Outubro Rosa levantemos essa 
bandeira para chamar a atenção das mu-
lheres para a importância do diagnósti-
co precoce, já que quanto mais cedo for 
tratado, maiores são as chances de cura. 
Os números são alarmantes. Mas o movi-
mento Outubro Rosa também ganha pro-
porções cada vez mais amplas em todo 
o mundo. E aqui na Bahia, o Grupo CAM 
é quem tem dado mais voz e cor a essas 
ações, com intervenções nos principais 
shoppings da cidade, em todas as nossas 
unidades clínicas, com palestras em gran-
des empresas, além de promover campa-
nhas na mídia. Intensificamos a cada ano 
a nossa participação e a sociedade vem 
reconhecendo isso, com grande reper-
cussão para todo o movimento”.

Dr. João Soares de Almeida (Presidente do 
Grupo CAM)
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Grupo CAM rea liza desfile, palestras e 
exposição para c elebrar o Outubro Rosa
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[ Outubro Rosa ]

Em 2015, o Grupo CAM promoveu diversas ativida-
des em comemoração ao Outubro Rosa em Salva-
dor. No dia 13 de outubro, no Shopping Barra, foi 
realizado um desfile com a participação de pacien-
tes que superaram histórias de tratamento em cân-
cer. As “modelos” se apresentaram com a camiseta 
criada pelo estilista Jeferson Ribeiro e mostraram 
que a doença não foi motivo para abalar a autoes-
tima. Lindas e felizes, elas exibiram a força feminina 
de quem enfrentou o câncer de mama de cabeça 
erguida. 

O evento contou ainda com a parceria da loja Char-
lotte, que ofereceu serviço de maquiagem para o 
público, além de contar com massagens oferecidas 
pelo Grupo CAM e aulas de turbantes, pela estilista 
Najara Black.

Já no Shopping da Bahia, um dos maiores e mais 
movimentados, o Grupo CAM ofereceu ao público 
feminino informações importantes sobre o câncer 
de mama. O evento aconteceu no dia 15 de outu-
bro, com a presença de dezenas de mulheres. As 
presentes puderam tirar dúvidas a respeito da do-
ença, aprender sobre formas de prevenção, sinto-
mas e tratamento.

Além da palestra, as mulheres também puderam 
desfrutar de sessões de massagem, medir a pressão 
arterial, fazer o controle de glicemia e ainda levar 
um brinde especial da loja Charlotte.

No Center Lapa, o rosa deu o tom na exposição fo-
tográfica Mulheres Vencedoras. A feminilidade das 
pacientes que enfrentaram o câncer de mama e fo-
ram tratadas pela CLION - Clínica de Oncologia do 
Grupo CAM - foi registrada para a exposição, que 
busca mostrar histórias de superação da doença. 
O lançamento contou com a presença do diretor 
presidente do Grupo CAM, Dr. João Soares, que fez 
questão de prestigiar as homenageadas. 

Fora da exposição no shopping, as fotos ganharam 
outdoors e taxidoors, além de uma página inteira 
no jornal Correio. A campanha chama a atenção 
para a necessidade do diagnóstico precoce e da 
prevenção.

O Grupo CAM ainda promoveu uma aula especial 
de Zumba, em parceria com a Professora Lu Pitan-
ga. Com a participação de Zin Jennifer Fernández e 
Zin Thiago Rigaud, a aula reuniu muitas mulheres e 
alertou para os riscos do câncer de mama. Dançar 
faz muito bem para a saúde e é uma ótima aliada 
no resgate da autoestima. Estar sempre informa-
da, fazer o autoexame e buscar mais qualidade de 
vida todos os dias é a melhor forma de lutar contra 
a doença.

O encontro teve um lado solidário também e arre-
cadou quase 200 itens de donativos para a NASPEC 
- Núcleo Assistencial para Pessoas com Câncer.

Outro local que recebeu o Grupo CAM foi o Sho-
pping Itaigara, onde nossos profissionais oferece-
ram serviços de aferição de pressão, massagem 
terapêutica e maquiagem, esta última com colabo-
ração das consultoras da Mary Kay.
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[ Prevenção ]

Exame detecta osteoporose
A densitometria óssea é um exame que tem como indicação primária o 
diagnóstico e monitoramento da osteoporose, que  caracteriza-se pela 
diminuição progressiva da densidade óssea e aumento do risco de fra-
turas. O procedimento também avalia as regiões da coluna lombar e 
coxo-femoral, no estudo de todo o corpo humano, e é indicado para 
pacientes que estão submetidos à dieta ou musculação para avaliar a 
eficácia dos seus tratamentos. Neste caso, o exame monitora a perda 
ou ganho da gordura corporal e da massa magra (músculos). Para o 
diagnóstico da osteoporose, é indicado que a paciente com risco faça 
o primeiro exame no início da menopausa e seja repetido anualmente. 
Caso a paciente esteja em tratamento da osteoporose, também deve 
ser repetido a cada ano.

O exame de corpo total, composição corporal, pode ser repetido de 
acordo com o tratamento que estiver fazendo. Em caso de dietas e/ou 

musculação, a critério médico, pode ser feito a cada três ou seis meses 
para diagnosticar a perda ou ganho da gordura e massa magra.

Responsável técnico - Dr. Adalberto Visco (CRM 6.118)

Reabilitação Cardiovascular: muito útil, mas pouco conhecida
As doenças cardiovasculares (hipertensão arterial, infarto do miocárdio, insuficiência cardíaca, dentre outras) são a principal causa de morte no 
Brasil, e um dos principais motivos de incapacidade para o trabalho ou mesmo para a simples execução de atividades habituais do cotidiano. 
Acometem inclusive indivíduos jovens, razão pela qual seu impacto econômico e social é muito significativo.

Sabemos que muitas vezes a sensação de incapacidade, gerada pelas doenças cardiovasculares, tem como base sintomas ou condições objetivas 
relacionadas à enfermidade (por exemplo: arritmias graves ou cansaço fácil aos esforços). Porém, não raramente, a incapacidade é subjetiva e 
se relaciona mais à insegurança ou medo que a doença causa no paciente. É comprovado que portadores de doenças do coração que praticam 
atividade física regular têm qualidade de vida melhor e menor risco de internamentos quando comparados aos que têm problemas semelhantes, 
mas não praticam exercícios. Nesse contexto, ganha cada vez mais importância a Reabilitação Cardiovascular Supervisionada. 

Trata-se de um programa de exercícios físicos graduados, voltados para pessoas que sofrem de doenças cardíacas, supervisionados por equipes 
multidisciplinares (cardiologista, educador físico, fisioterapeuta, enfermeiro, dentre outros). O objetivo é inicialmente avaliar se o paciente está 
apto a realizar atividades físicas e, uma vez apto, treiná-lo para que seu condicionamento físico e sua qualidade de vida melhorem cada vez mais. 
Após um período variável de exercícios supervisionados, o paciente é liberado a fazer exercícios por conta própria.

Ao longo do tempo, a reabilitação cardiovascular tem devolvido saúde e, principalmente, confiança para indivíduos portadores de doenças do 
coração, que, de outra forma, estariam se sentindo inseguros e incapacitados.

Dr. Carlos Danilo Crusoé Gomes
Cardiologista - CREMEB 15.089

Para o diagnóstico 
da osteoporose, 
é indicado que a 

paciente com risco faça 
o primeiro exame no 
início da menopausa 
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[ Qualidade Certificada ]

CLION tem qualidade dos serviços 
certificada novamente
Com um histórico de 31 anos no atendimento a pessoas em 
tratamento contra o câncer, a CLION busca permanentemente 
a qualidade nos cuidados aos pacientes e acompanhantes. A 
partir do momento em que o projeto ACREDITE foi implantado, 
com objetivo de garantir a satisfação do cliente, desde o aces-
so através do call center até a alta médica, os resultados vêm 
aparecendo. Em 2014, a instituição recebeu a certificação nível I 
da Organização Nacional de Acreditação (ONA). Agora, a meta é 
alcançar o nível de Acreditação Plena. 

“A preocupação contínua em manter um ambiente seguro, pro-
porcionando bem-estar aos pacientes, tem sido pilar para a to-
mada de decisões de toda a equipe e temos colhido bons frutos. 
Por entender que a qualidade no cuidado ao paciente oncológi-
co é um processo de aprimoramento contínuo, a CLION buscou 
o certificado de acreditação com objetivo de melhorar a qua-
lidade dos cuidados aos pacientes e acompanhantes, propor-
cionando um ambiente livre de riscos para todos aqueles que 
circulam nos diversos setores da clínica, atendendo a padrões 
de excelência reconhecidos internacionalmente. A caminhada 
continua e não temos dúvida que o nível II de acreditação virá 
em breve”, afirma o Dr. Carlos Benevides, diretor da CLION.

A acreditação é uma certificação que confere a uma instituição 
de saúde o reconhecimento de que pré-requisitos foram cum-
pridos. Desta forma, os procedimentos para obtê-la tornam-se 
uma ferramenta estratégica, que auxilia as unidades de saúde a 
alcançar seus objetivos, beneficiando diretamente os pacientes. 

O Projeto foi criado para apoiar o desenvolvimento e a melho-
ria contínua da qualidade na saúde e a segurança do paciente, 
contemplando também seus colaboradores e visitantes. Foram 
avaliados sistemas, processos e instalações e por meio de estu-
dos preliminares, foi possível compreender o que necessitava 
ser mais eficaz e eficiente. O que podia ser melhorado foi alcan-
çado.

Esta nova modalidade de atuar, com uma cultura de trabalho 
orientado à visão do paciente, trouxe diversos benefícios. “A 
partir do planejamento estratégico, conseguimos estabelecer 
uma harmonia com os processos e uma maior objetividade 
quanto ao que efetivamente é prioritário”, explica o Gerente 
de Tecnologia da Informação (TI) do Grupo CAM e responsável 
pelo Projeto Acredite, Ricardo Gomes. 

“Aplicamos técnicas de gerenciamento de projetos para que pu-
déssemos ter o controle do andamento do projeto, designando 
as atividades para os profissionais adequados, maximizando as-
sim o nosso poder de atuação”, acrescenta Ricardo.

Foi criado um setor específico de Qualidade na Clínica, com 
vasta experiência em metodologias aplicadas à acreditação em 
instituições de saúde. “Com a criação deste setor conseguimos 
estabelecer uma melhor integração da equipe operacional com 
a equipe estratégica, promovendo fluidez no desenvolvimento 
dos processos”, comenta a coordenadora da Qualidade, Janyce 
Cassiolato.

O Projeto, que envolveu toda a equipe, ganhou a aplicação efeti-
va da TI. Atividades que antes eram realizadas de forma manual 
foram automatizadas, tornando os resultados mais fidedignos 
e as informações mais confiáveis.  “Nossos sistemas de informa-
ções permitem que melhoremos os procedimentos internos e, 
consequentemente, os serviços prestados aos clientes”, afirma 
Ricardo Gomes.

A CLION deu o primeiro passo neste projeto. Mas, diante do su-
cesso alcançado e da certeza de que falar a mesma linguagem é 
uma necessidade para a melhoria dos processos de gestão, em 
breve outras unidades do Grupo CAM deverão passar por esta 
mudança de cultura, que visa a excelência. 
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“

ION inaugura Centro de 
Medicina Avançada
A população de Feira de Santana e região dispõe agora de 
um moderno Day Hospital, que conta com uma estrutura 
ampla, com salas cirúrgicas, sala de recuperação pós-anes-
tésica (RPA), enfermarias, apartamentos, posto de enfer-
magem e um centro de material e esterilização (CME). É o 
Centro de Medicina Avançada (CMA) do Grupo CAM, com 
tecnologia de ponta e atendimento humanizado, e que 
possui um centro cirúrgico batizado com o nome de um 
dos seus fundadores, Dr. Cleófano Ramos, falecido este ano. 
Dr. Paulus Fabrício, filho dele, foi o responsável pela primei-
ra cirurgia realizada no centro, no dia 16 de outubro.

Consciente da importância do seu papel social e, de acordo 
com os padrões e normas técnicas da Anvisa, o Instituto de 
Oncologia da Bahia (ION) promove uma verdadeira reforma 
na sua estrutura, ampliando para um prédio com quatro pa-
vimentos.

Referência no diagnóstico e tratamento do câncer, o ION 
comemora 35 anos de fundação. Durante este período, o 
instituto conquistou a confiança de pacientes e de toda co-
munidade por manter sempre uma conduta ética e huma-
nizada, voltada ao bem-estar do paciente, respeitando sua 
individualidade.

“Mais importante que chegar aos 35 anos sendo referência, 
é saber que nesse tempo fizemos parte da vida de muitas 
famílias. E a melhor forma de homenageá-las é a concreti-
zação do projeto de ampliação, que disponibilizará a todos 
assistência médica cada vez mais multidisciplinar”, declara 
o diretor do ION, Dr. Leonardo da Fonseca Queiroz.

O ION conta com uma equipe médica especializada e alta-
mente conceituada, que oferece à população de Feira de 
Santana e de toda a Bahia serviços de excelência nas áreas 
de Oncologia Clínica, Cirurgia Oncológica, Mastologia, Uro-
logia, Ultrassonografia, Mamografia Digital, Laboratório e 
um Ambulatório de Especialidades Médicas.
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